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Resumo: Com o rápido crescimento populacional, a demanda por mais alimentos 
aliada à escassez de terra própria para plantio resultou num aumento do uso de 
produtos químicos na agricultura e pecuária, visando geração de benefícios ao 
produtor. Com isso aumentou também o número de trabalhadores expostos ao risco 
de contaminação e doenças desencadeadas pelos agrotóxicos, bem como o risco de 
contaminação ambiental. As estatísticas oficiais de intoxicações são variáveis, 
considerando que grande parte dos casos de problemas de saúde dos agricultores 
acaba não sendo relacionada, durante o diagnóstico, com o uso de produtos 
químicos, e que diversos casos não chegam à rede pública de saúde. Este trabalho 
procurou estabelecer um perfil do trabalhador rural do município de Caraá - RS, 
conhecendo melhor seus hábitos e os diversos tipos de agroquímicos usados na 
agricultura familiar, relacionando estes fatores aos riscos de exposição existentes, à 
escolaridade, visando buscar estratégias voltadas à educação ambiental não formal 
no uso de agrotóxicos. 
Palavras-chave: agroquímicos, contaminação, exposição, escolaridade, educação 
ambiental não formal. 
 
Abstract: With the fast population growth, the demand for more foods coupled with 
land scarcity for planting resulted in an increase in the use of chemicals in agriculture 
and livestock, aiming generation of benefits to the producer. This also increased the 
number of workers exposed to the contamination risk and diseases triggered by 
pesticides, as well as risk of environmental contamination. The official statistics of 
poisonings are changeable, considering that most of the cases of health problems of 
farmers has not been linked, during the diagnosis, with the use of chemical products, 
and that many cases do not reach the public healt network. This work looked for 
establish a profile of the rural workers of the Caraá municipality - RS, to better 
knowing their habits and the different types of agricultural chemicals used in family 
farming, relating these factors to the risks of exposition, to the schooling, aiming at to 
search strategies to environmental education in the use of agricultural chemicals. 
Keywords: agrochemicals, contamination, exposure, schooling, non formal 
environmental education. 
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1 Introdução  
 

Para aumentar a produção de alimentos e se contrapor às devastações 

causadas pelas pragas, incrementou-se a utilização de agroquímicos que são 

“substâncias químicas utilizadas para aumentar a produção agrícola”, incluindo 

fertilizantes, pesticidas, agrotóxicos, praguicidas, biocidas e outros (SILVA, 2004; 

BARBOSA, 2004). Mas o uso indiscriminado de agrotóxicos contamina o solo, água, 

ar e o homem, porém esta problemática recebe pouca importância no país. O Brasil 

é um dos líderes mundiais em consumo de agrotóxicos, estando em segundo lugar, 

expondo numerosos trabalhadores (FARIA, et al, 2007; BRASIL - MS, 2007).  

Os riscos e doenças mais relevante e impactantes, relacionados ao trabalho 

rural, são intoxicações agudas e crônicas relacionadas aos agrotóxicos, 

contaminações de água potável, resíduos de agrotóxicos em rios, lagos e açudes, 

em leite materno e de vaca, em frutas, legumes, grãos e carnes (PIGNATI, 2005). 

Também preocupa o alto índice de suicídios no setor agrícola, em função de 

síndromes neurológicas desencadeadas por organofosforados (RIBEIRO, 2007).  

Este trabalho foi realizado para estabelecer um programa de educação 

ambiental não formal, através de diagnóstico quanto ao uso de produtos químicos no 

meio rural, com a intenção de levar informações aos usuários quanto ao tipo de 

produto utilizado, formas de contaminação e prevenção de danos humanos, animais 

e ambientais, no município de Caraá, RS, Brasil. A Constituição Federal prevê a 

promoção da “Educação Ambiental em todos os níveis de ensino e a 

conscientização pública para a preservação do meio ambiente” (CARRARO, 1997). 

 
 
2 Aporte teórico 
 

Os agroquímicos podem ser classificados como orgânicos e os sintéticos, 

sistêmicos e não-sistêmicos e podem ser de origem natural ou sintética. 

Os orgânicos são de origem natural, substâncias contidas em vegetais como 

o piretro, obtido de flores de Chrysanthemum cinerariaefolium e C. coccineum, com 

atividade inseticida, a nicotina, extraída das folhas de fumo (Nicotiana tabacum), 

controla insetos sugadores em jardins e o Nim, ou Neem, (Azadirachta indica), 

originário da Índia, de alta eficiência e baixo impacto (BARBOSA,2004).  
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Os agroquímicos sintéticos passam por transformações em laboratório e se 

classificam em não-sistêmicos (que não penetram no tecido vegetal) e sistêmicos, 

(que penetram na cutícula da planta) (SILVA et al, 2004). Conforme suas 

composições químicas os agrotóxicos podem ser classificados como: 

Organoclorados, Organofosforados, Carbamatos e Piretróides. 

Os organoclorados como Aldrin, Dieldrin, Mirex, Heptacloro, Taxafeno são 

solúveis em líquidos pouco polares, como óleos e gorduras, acumulando-se no 

tecido adiposo, atuando no sistema nervoso, interferindo nas transmissões nervosas 

e têm longa permanência na natureza (BARBOSA, 2004, SILVA et al, 2004). 

Os organofosforados inibem a enzima acetilcolinesterase, causando efeitos 

tóxicos tanto em insetos, quanto em mamíferos. Alguns destes são: Malation, 

Paration, Dissulfoton, Diazinon, Metamidofós e Diclorvos, utilizados como 

inseticidas, porém um dos herbicidas mais utilizados, o Glifosato, também pertence 

a esta classe (SILVA et al, 2004). 

Os carbamatos também são inibidores da acetilcolinesterase, não são 

persistentes no ambiente. São utilizados no controle de insetos e nematóides, sendo 

largamente usados o Carbaril, o Carbofuan e o Aldicarb (SILVA et al, 2004). 

Os piretróides são derivados do piretro, porém são inseticidas sintetizados. e 

mais utilizados em ambientes domésticos, agindo sobre insetos e artrópodes. Não 

acumulam no ambiente, sendo representados comercialmente por Fenvalerato, 

Deltametrina, Cipermetrina, Teflutrina (SILVA et al, 2004). 

No que se refere ao uso, segundo Silva (2004), os agrotóxicos podem ser 

classificados em inseticidas, fungicidas, herbicidas, nematicidas e moluscicidas. 

A produção, comércio e uso dos agrotóxicos dependem de registro prévio. A 

Lei Federal nº 7.802/89, em seu artigo 13, dispõe sobre a necessidade de 

profissional habilitado para venda de agrotóxicos. O Decreto 98.816/90 

regulamentou a Lei e estabeleceu as classes toxicológicas dos agrotóxicos. Para 

reforçar a segurança no uso destes produtos, o Governo Federal, publicou o Decreto 

n° 3.964/ 2000, obrigando indústrias a registrar e colocar no rótulo, matérias-primas, 

ingredientes inertes e aditivos usados na sua fabricação. Além disso, a Lei Federal 

nº 7.802/89, dispõe, entre outros, sobre pesquisa, experimentação, produção, 

comercialização, utilização, controle, inspeção e a fiscalização de agrotóxico, seus 
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componentes e afins. A cor dos rótulos é regulamentada por lei e varia de acordo 

com a toxicologia do produto (Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Classes toxicológicas dos biocidas 

  
Classe toxicológica I (Rótulo Vermelho): produto no qual se encontram substâncias ou 
compostos químicos considerados "altamente tóxicos" para o ser humano. Exemplo: 
agrotóxicos fosforados. 

  Classe toxicológica II (Rótulo Amarelo): produto considerado medianamente tóxico para o 
ser humano. Exemplo: agrotóxicos que contenham carbamatos. 

  Classe toxicológica III (Rótulo Azul): produto considerado  
pouco tóxico ao ser humano. 

  Classe toxicológica IV (Rótulo Verde): produto considerado praticamente "não-tóxico" para 
o ser humano. 

Fonte: http://www.planetaorganico.com.br/agrothist3.htm 

 

A legislação federal disciplina a destinação final de embalagens vazias de 

agrotóxicos e determina as responsabilidades para o agricultor, o revendedor, o 

fabricante e, para o Governo, na questão de educação e comunicação. O não 

cumprimento poderá implicar em penalidades previstas na legislação específica e na 

lei de crimes ambientais (Lei 9.605/98), como multas e até pena de reclusão (Lei 

Federal n.º 9.974/00). O Decreto Federal 4.074/02 atualmente regula a Lei Federal 

sobre Agrotóxicos e seus artigos 51 a 60 tratam sobre a destinação final de sobras e 

de embalagens. A Resolução CONAMA n.° 334/03, dispõe sobre os procedimentos 

de licenciamento ambiental de estabelecimentos destinados ao recebimento das 

embalagens vazias.  

Diversos efeitos crônicos na saúde podem estar associados à exposição, por 

agrotóxicos; sua absorção pode ocorrer por via cutânea, respiratória ou oral. A 

aplicação através de pulverizadores costais é extremamente perigosa devido à 

absorção cutânea. Indicadores de exposição são dermatoses, presença de alergia 

crônica na pele e problemas respiratórios, como bronquite asmática e outras 

anomalias pulmonares. Longas exposições podem causar tosse, dificuldade 

respiratória, cansaço e diminuição de expansão torácica. Sintomas como vomito, 

diarréia, ulcera, náuseas e gastrite crônicas estariam relacionados à efeitos 

gastrointestinais. Alguns compostos, como organofosforados e organoclorados, 

atuam sobre o sistema nervoso central ocasionando distúrbios musculares, 

http://www.planetaorganico.com.br/agrothist3.htm
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debilidade motora e fraqueza corporal (ANTLE & PINGALI, 1994). Segundo Mariconi 

(1986) os fosforados podem exercer efeitos muscarínicos (brandicardia, miose, 

espasmos intestinais e brônquicos, estimulação das glandulas salivares e lacrimais), 

efeitos nicotínicos (fibrilações musculares e convulsões) e efeitos centrais 

(sonolência, letargia, cefaléia, confusão mental e problemas cardiovasculares). 

 

 

3. Metodologia 
 

O presente trabalho visa a educação ambiental (EA) não formal, voltada ao 

desenvolvimento sustentável (DS) e aos impactos de agrotóxicos no ambiente, 

através da abordagem de pesquisa quali-quantitativa de natureza exploratória-

descritiva no qual Lakatos e Marconi (2007, p.85) explicam que: “o método 

qualitativo preocupa-se em analisar e interpretar aspectos mais profundos, 

descrevendo a complexidade do comportamento humano.”  

O estudo foi realizado no município de Caraá-RS, localizado a 120 

quilômetros de Porto Alegre, com população em torno de 6.600 habitantes, cujas 

principais atividades são a agricultura e a pecuária. O município possui 30% de sua 

área total decretada como APA (Área de Preservação Ambiental), inserida dentro da 

Reserva da Biosfera da Mata Atlântica onde se localiza a nascente do Rio dos 

Sinos. Da cobertura florestal original do município, em torno de 70% da área total, 

atualmente restam apenas 14%. 

O município tem como produção primária a cana-de-açúcar, típica da região, 

para fabricação artesanal do açúcar mascavo e da cachaça. São cultivados produtos 

hortigranjeiros, como repolho, beterraba, tomate, entre outros, além de lavouras de 

médio porte de feijão, milho, fumo, arroz, aipim, batata-doce e as pequenas lavouras 

de subsistência, somados criação de suínos e bovinos. A população é formada por 

uma mescla de várias raças: alemães, portugueses, poloneses e, em grande 

maioria, italianos.  

Foi aplicado um questionário elaborado com questões voltadas ao meio de 

trabalho e de vida do entrevistado, constando de quinze questões, numa linguagem 

clara e de fácil entendimento. As respostas foram preenchidas em grade 

previamente elaborada com o intuito de reduzir o tempo dispensado em cada 
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entrevista. O questionário foi aplicado à população rural do município de Caraá, 

representada por 25 agricultores vindos de famílias distintas, cujas idades, 

escolaridades e hábitos familiares foram levantados durante a pesquisa. Os 

resultados foram quantificados e analisados visando à construção de uma cartilha e 

o estabelecimento de um programa de EA não formal no município. 

 

 

4. Resultados e discussão 
 
Dados obtidos foram compilados demonstrando o perfil, hábitos, 

necessidades, grau de conhecimento a respeito dos agroquímicos e de suas 

implicações para a saúde e o ambiente, e direcionados à EA e ao DS dos 

entrevistados. 

Os dados da Tabela 1 indicam que a idade predominante dos trabalhadores 

varia entre 36 e 50 anos de idade; o fato do número de jovens ser baixo pode estar 

relacionado com o trabalho em indústrias calçadistas estabelecidas na região que 

empregam esta mão-de-obra. Também é predominante a mão-de-obra masculina 

dentre dos entrevistados, representando 68% do total. 

 

Tabela 1 – Caracterização da população entrevistada 

Idade dos trabalhadores 
(anos) 

Percentagem 
(%) 

Escolaridade dos 
entrevistados 

Percentagem 
(%) 

18 à 25 12 Não alfabetizado 28 
26 à 36 12 1ª  à 4ª série 64 
36 à 50 40 5ª à 8ª série 8 
Acima de 50 36 2º grau completo - 
Sexo  Tempo de trabalho na 

lavoura (anos) 
 

Feminino 32 Mais de 10 80 
Masculino 68 De 6 à 10 16 
  Até 5 4 
Estado civil  Número de Filhos  
Casado 68 1 filho 14 
Solteiro 16 2 à 3 filhos 66 
Separado 0 Mais de 3 filhos 20 
Companheiro 16   

 

A grande maioria trabalha a mais de 10 anos na lavoura, utilizando herbicidas 

no cultivo e inseticidas nos animais domésticos para o combate, principalmente, de 

pulgas. A utilização inadequada de agroquímicos está diretamente ligada ao grande 
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número de pessoas não alfabetizadas ou com nível de instrução baixo, o que 

dificulta ou impede a leitura dos rótulos das embalagens. 

A agricultura com mão-de-obra familiar e as mudanças climáticas (secas, 

enchentes), aliados ao pouco espaço físico disponível para plantio, acaba refletindo 

numa maior variedade de cultivos, garantindo ao pequeno produtor maior segurança 

no sustento de sua família. Todos os entrevistados possuem filhos, e estes também 

participam das atividades rurais direta ou indiretamente. Estes filhos representam 

um auxílio importante para a compreensão do manuseio correto dos agroquímicos. 

Os herbicidas representam 48% dos agroquímicos mais utilizados na região; 

os adubos comerciais representam 24%, os formicidas, 8 % e os demais, entre os 

quais os inseticidas, 20%. Foram averiguados os nomes comerciais mais lembrados 

e usados na região, sendo os mais citados: 

- ROUNDAP ORIGINAL - (tarja verde-classe III e tarja azul-classe IV), herbicida 

glifosato, não seletivo de ação sistêmica, organofosforado; 

- TALFON TOP - composto de Carbaryl e Cipermetrina (inibidora da 

acetilcolinesterase) para combate de carrapatos e pulgas; 

- DIAZITOP PM - organofosforado (Diazinon), inseticida para pulgas e moscas; 

- DIAZINON 40 PM - organofosforado, também usado como inseticida; 

- TORDON (2,4-D e Picloram) - herbicida sistêmico, de ação seletiva, tóxico classe I. 

A maioria da população entrevistada relatou queixas de mal-estar, durante a 

aplicação do produto TORDON, afirmando ter “medo” de usá-lo. Deve haver 

precaução no uso do produto pois, conforme a ficha de segurança do mesmo, se 

trata de herbicida sistêmico de ação seletiva, composto químico tóxico (tarja 

vermelha), irritante para pele, olhos, tóxico por via oral, tóxico para a fauna silvestre, 

sendo que também traz exigência de uso de  diversos equipamentos de proteção 

como máscara com filtro. Na ficha de segurança consta um “Limite de tolerância”, de 

40h/semana, mas para o trabalhador rural insuficientemente alfabetizado, este termo 

é incompreensível. O produto também traz informações preocupantes, por exemplo: 

 “Caso o Tordon* seja usado no controle de invasoras em área total, o plantio de 

espécies susceptíveis ao produto nessas áreas só deverá ser feito 2 a 3 anos após a 

última aplicação do produto.” e também “Tóxico para a fauna silvestre”. 
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Analisando estes itens, observa-se que o tempo entre a aplicação e a 

utilização do solo para nova cultura inviabiliza o manejo agrícola tradicional da 

região. O rótulo do produto traz como observação “culturas sensíveis” a herbicidas 

hormonais, citando algodão, tomate, batata, feijão, soja, café, eucalipto, hortaliças, 

flores e outras. Em que pequena propriedade rural haverá tempo de três anos de 

espera antes de iniciar novo plantio? Se o produto é tóxico para a fauna silvestre, 

como animais se alimentarão no local onde tenha sido aplicado tal produto? Estas 

informações são complexas para uma população de baixa escolaridade, indicando a 

necessidade de um programa de EA voltada para o uso de agroquímicos. 

Os agricultores adquirem produtos no Sindicato Rural (40%), nas 

agropecuárias (44%) e no comércio local (16%), representado por pequenos 

armazéns e fizeram referência ao conhecimento popular no uso dos produtos, ou 

seja, há pouca procura aos profissionais especializados; e recebem informações uns 

dos outros quanto à indicação de produtos, dosagem, modo de aplicação, etc.. 

Apenas 8% dos entrevistados procuram profissionais; 68% nunca procuram e 24%, 

às vezes. Quanto ao risco de utilização, 88% jamais receberam orientação. 

Sobre a leitura das instruções para o uso, 72% dos entrevistados afirmaram 

nunca as lerem; a maioria considera desnecessária a leitura, e grande número 

afirma não compreender as informações das embalagens.  

Quanto aos equipamentos utilizados para proteção durante a aplicação, 

apenas um entrevistado citou uso de máscara química; nenhum utiliza luvas, pois a 

maioria acredita estar “protegida” apenas com chapéu ou botas de borracha. Porém 

60% da população já tiveram problemas relacionados ao uso de agroquímicos, como 

coceiras na pele, irritação nos olhos, irritação na garganta, dor de cabeça, tontura, 

vômito. Não podemos nos deter a estas patologias como únicas, pois danos ao 

organismo decorrentes da exposição podem ser lentos, cumulativos e não 

totalmente previsíveis. A falta de orientação quanto aos riscos envolvidos é, sem 

dúvida, a maior preocupação, pois a baixa escolaridade aliada ao desconhecimento 

dos riscos na manipulação de produtos nocivos à saúde e ao ambiente trazem 

consequências sérias, não solucionáveis em curto prazo. 

Um fator importante foi o alto índice de devolução das embalagens vazias no 

local onde o produto foi adquirido (52%). Segundo informações recebidas, este alto 
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número se deve às campanhas realizadas no município, através dos meios de 

comunicação como rádio, jornais e informativos, agropecuárias e Sindicatos. Um 

fato extremamente preocupante é que 32% das embalagens vão para o lixo comum 

e 12% são reutilizadas. O destino das embalagens é primordial para criar 

consciência ecológica e diminuir a incidência de contaminações pelo reuso. É 

elogiável a atitude dos órgãos públicos em realizar campanhas de recolhimento das 

embalagens, melhorando a situação no Brasil que ainda está longe da ideal.  

 

 

5. Conclusões 
 

O trabalhador rural tenta sobreviver com pouca mão-de-obra disponível no 

âmbito familiar e conta com agrotóxicos para reduzir seu trabalho pesado e 

aumentar a produtividade. Porém, a baixa escolaridade, e as informações 

estritamente técnicas contidas nas embalagens dos produtos, contribuem para o 

aumento do risco de ocorrência de contaminações ambientais, intoxicações e 

doenças decorrentes da exposição. 

Este trabalho, realizado com 25 moradores de famílias da região, torna visível 

a necessidade de informação específica para o desempenho seguro de suas tarefas. 

Alguns dos produtos utilizados na região estão sendo banidos em outros 

estados do Brasil. Isto se deve ao fato da ANVISA, com o Ministério da Saúde, 

IBAMA e outros, manterem um programa de Reavaliação Toxicológica do 

Ingrediente Ativo. Como a Constituição Federal/88 prevê a promoção da “Educação 

Ambiental em todos os níveis de ensino e a conscientização pública para a 

preservação do meio ambiente” (CARRARO, 1997), cabe aos órgãos 

governamentais, regulamentar e fazer cumprir leis, normas e decretos; porém cabe 

a sociedade a mobilização para que isso ocorra. Faz-se, portanto, necessário um 

projeto de Educação Ambiental, voltado à utilização de agrotóxicos e a elaboração 

de cartilha informativa simples, didática e com ilustrações, para prestar orientações 

seguras, evitando danos à saúde do trabalhador rural e a contaminação ambiental. 
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